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Olá, conselheiros e 
conselheiras da Região 2!

Estamos no momento de inauguração das instâncias da Governança 
Popular e priorização dos danos. Essa etapa é fundamental para que, na 
próxima reunião com a Entidade Gestora, se inicie a definição dos projetos 
e das linhas de crédito e microcrédito. Por isso, é importante que as pes-
soas atingidas estejam preparadas para indicar quais danos deverão ser 
reparados durante esses dois anos de execução do Anexo I.1. Para isso, 
a equipe técnica do Anexo I.1 da Adai (Associação  de Desenvolvimento 
Agrícola Interestadual) elaborou esse material de apoio às pessoas atin-
gidas para o espaço de preparação que ocorrerá no dia 27 de junho. 

Cada Conselho Local, cada Setor Local, o Setor Regional e o Conse-
lho Regional contarão com espaços específicos de priorização. É impor-
tante lembrar que a base para a priorização é a .lista de danos coletivos 
elaborada pela ATI, conferida com as pessoas atingidas, e enviada para 
Entidade Gestora. 

Quais são os EIXOS DE DANOS utilizados 
pela Entidade Gestora? 

Os eixos de danos são grandes conjuntos temáticos que organizam 
e agrupam os diferentes tipos de danos coletivos sofridos pelas comuni-
dades atingidas. Cada eixo reúne dimensões específicas da vida social, 
econômica, cultural e ambiental atingidas pelo desastre. São eles:

1.	Eixo Soberania - Água, Alimentação e Energia
2.	Eixo Trabalho e Renda
3.	Eixo Educação, Cidadania e Cultura
4.	Eixo Povos e Comunidades Tradicionais



Quais são as CATEGORIAS DE DANOS de cada 
eixo utilizadas pela entidade gestora? 

As categorias de danos são subdivisões mais específicas dentro de 
cada eixo. Elas detalham quais aspectos concretos da vida foram atin-
gidos, descrevendo o tipo de dano sofrido e sua natureza, por exemplo: 
danos à água, à moradia, à renda, à saúde ou ao patrimônio cultural. São 
elas:

EIXOS CATEGORIAS 

Eixo 
Soberania - 
Água, 
Alimentação
e energia

1-Água: Danos associados à perda ou diminuição do acesso água;
2-Alimentação: Danos associados à redução da oferta ou da produção de 
alimentos;
3-Reparação: danos causados ou relacionados por ações de reparação.
4-Infraestrutura: Danos que impactam negativamente o acesso e uso de 
infraestruturas básicas;
5-Moradia: Danos que reduzem e dificultam as condições de moradia e 
habitabilidade de comunidades urbanas e rurais;
6-Sociabilidade: danos que prejudicam as relações interpessoais, familia-
res e comunitárias;
7-Modos de vida: danos aos projetos, modos e qualidade de vida.

Eixo 
Trabalho                   
e Renda

1-Atividade Econômica: Danos que impactam negativamente o comércio e 
a economia local;
2-Mobilidade: danos que impactam o transporte e circulação;
3-Posse e Propriedade: Danos aos direitos e usos de propriedades priva-
das e coletivas;
4-Produção: danos associados à perda ou restrição da produção agrícola, 
agropecuária e extrativista;
5-Renda: danos que reduzem o acesso à renda ou aumentam os custos 
de vida;
6-Trabalho: danos que prejudicam as oportunidades e condições de tra-
balho;
7-Turismo: danos que reduzem as oportunidades e benefícios do turismo.

Eixo
Educação,        
Cidadania e 
Cultura

1-Educação: Danos que dificultam o acesso à educação e prejudicam as 
condições de ensino;
2-Lazer: Danos que reduzem o acesso ao lazer;
3-Luto e Memória do Desastre: Dano referente ao sentimento de luto;
4-Patrimônio Cultural e Cultura: Danos que afetam o patrimônio e as ma-
nifestações culturais locais;
5-Saúde: danos que dificultam o tratamento e agravam as condições de 
saúde física e mental;
6-Socioassistência: danos que agravam vulnerabilidades e dificultam o 
acesso a serviços e direitos socioassistenciais.

Eixo Povos e             
Comunidades               
Tradicionais     

1-	Economia tradicional: danos aos bens, posses e atividades econômicas 
tradicionais;

2-Tradição cultural: danos à cultura, sociabilidade e religiosidade tradicio-
nal;



A partir da organização dos danos nos eixos e categorias apresentados, a Enti-
dade Gestora organizou uma metodologia para auxiliar na priorização, baseada em in-
dicadores, índices e selos. Esses destaques são apenas para auxiliar no processo, to-
davia, as pessoas atingidas têm total autonomia para essa priorização. Importante 
lembrar que cada conselho local e setores terão sua própria lista de danos, organiza-
dos nas diferentes categorias , com base nas comunidades que pertencem a instância. 

O que são os INDICADORES?

O que são os ÍNDICES?
Reúnem os resultados dos indicadores, para demonstrar a intensidade em que dano 

atinge cada Conselho ou Setor. Ou seja, os índices são a “média” das notas dos indicado-
res, gerando uma nota destaque que vai de 1 a 5, permitindo uma visão comparativa das 
categorias e danos.



E os SELOS, o que são? 
Os selos funcionam como marcadores visuais que complementam os indicadores e índi-
ces, contribuindo na qualificação para a priorização, dando visibilidade a grupos, contex-
tos e temas importantes para cada região.  Na Região 2, são utilizados os seguintes selos:

Povos e Comunidades 
Tradicionais                               

Familiar de 
Vítimas Fatais

Vamos ver na prática como estão aplicados os      
indicadores, os índices e os selos para contribuir 
com a priorização? 
 

Vamos utilizar uma categoria do eixo trabalho        
e renda com exemplo?

Atenção!
 O exemplo a seguir é fictício, não tem referência com nenhum conselho ou setor es-
pecífico. Os valores são apenas para vocês compreenderem como a média do índice 
é gerada e como ela contribuirá para a priorização. 



Participar é um direito: a construção  da 
governança da reparação depende do 
protagonismo das comunidades atingidas. 
Vamos juntos e juntas nessa construção.

Boa leitura!
Equipe Adai



Associação de Desenvolvimento Agrícola Interestadual

Para saber mais sobre o Projeto Paraopeba 
entre no site da Adai: www.adaibrasil.org.br ou 
acesse o QRCode


